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DO 16'1'ADO DI &lO 'AULO 

OOl:.ASORAQ'O 1--
A JUSTIÇA E O FISCO 

Aureliano .~rruda 
(Filiado á ~ssociação Paulista 
de ILlprensa' 

Os noss os ligeiros cOJ:.1Cntári os não representar.1 novidado, e 
sin 11 roprudução do que pUblicános, há alguns anos, quando o p,g, 
der legislativo elaborava a reforDa do regiaanto de custas, a 
~ual, convertida en loi, foi injustapente, ao cortos dispositi 
vos, ntacadr-l pela io.prenso.. Eb todos os tenpos, as reclaoaçõos 
soupre ntingirap, de preferência, os escrivães e o encarecio.ento 
dos feitos judiciais. ~, canpanha, porér.1, não ê justa e Sir.1~tica, 
porque. visa sónente ur.lU classe, a nenos favorecida,aliás, po -
las novas taxas. Enbora COL1 parcialidade, a reação não del.xa do 
SQr Doralisadora e terá o r.1Grito de tornar o regiaento, que está 
necessitando de nova reforr.~, respeitado por aqueles que, na fo~ 
na de. lei, estão sujeitos á sua observância. 

Conhecef:'.os, de perto, há longos anos, o fôro- da cap1 tal, e 
obscrvanJo o f.leCamSf.l0 judiciário, podenos afirmar que os escri 
vãos são os que mais labutam, sendo certo que os seus salários, 
cobrados legalmente o.-nem sempre recebidos, não correspondem, em 
absoluto, aos serviços que prestam á justiça. Outros serventuá­
rios, sem o mesmo trabalho e as mesmas responsabilidades, obti­
veram,no regimento, taxas mais ~ompensadoras,be.fejados pela so~ 
te, longe, bem longe da maledicencia humana ••• 

. -. A carestia das despesas processuais não. advem, apenas, das 
custas cobradas pelos escrivães, no espinhoso desempenho das s~ 
funções. 

&~ outros fatores, mais importantes, que indicaremos, com 
vngar, e dentre êles um do primeira grandeza, queexistEl_ em t,g, 
da ~ parte, apesar de não possuir a essência divina...· . 

Prossegniremos, pois,. no próximo número J na oxplólnação que 
ciúmos, sen grandes comentários t tendo por objetivo, tao sómen­
t.u, o restabolocincnto da verdade. 
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•• ':,ssociação dos Serventu~rios de Justiça,. pela peJaa bri­
lhante de seu associado ,e distinto colaborador Sr. Dr. A"reli,{l 
no .,rruda, cr.l todos os nuneros deste "BoletiCl1' , publicara seus 
Ó'\:.11:10S artigos, COI.1 referencia as e~gências fiscais a outros 
fins, cor.: a fin.'\lidade precipua de esclarecer aos serventuários 
de Justiça e an geral, sobre tais assuntos. 
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DISP1!;NSA DE PROCLAMAS PARt~ O CJ\SAMENTO. CIVIL 

A. R. Borgos 
, . 

Esporadicancnte realisar.l-SC casarJentos COJ:1 dispensa dos prQ 
clar.las, cou funcln.::cnto no art Q 199, nUJ:1eros 1 e 2 1 do CoCigo Ci­
vil Br2.siluiro Q e.rtigos 744 paragrafo unico, do Godigo do Proces 
so Civil. O art Q 199, nur .• eros 1 c 2 do Codigo Civil: - "Quando -­
ocorrer J:loti vo urgente quo, justifiquê a iL1ecliata celebração do Cã 
,,)Q;.wnto, etc. 

Na quasi unanimidade dos casamentos com dispensa de proclamas 
recorrem ao inciso desse numero, sendo viajem urgente para acudir 
negócios a principal alegação para obtenção da dispensa. 

É uma valvula justa para IJ. realisação de casamentos rapidos 
afim de evitar que futuros casais fiquem estigmatisados com a no­
dóa de sem a formalidade legal do casamento civil por haver o nu­
bente abusado da leviandade da sua futura esposa. Consumado esse 
ato impensado e irremediavel vem a meditação do futuro casal, a 
intervenção dos seus progenitores e antes que o caso se torne p~ 
blico, sem publicaçõos e vel,adamente

1 
com urgencia realisa-se o 

ato ~ivil evit~ndo a filiação ilegit maf a maledicencllõ.\, a inte~ 
vençao policial o que para o futuro serla sempre uma arma para a 
humilhação, pósta nas mãos do inimigos. 

Existem inumeros casos de autoridades oporem 
liSRÇão do c.é\sament.o com a dispensa dos proclamas 
modo de opino.r no amancebamento dos pretendentes, 
aos paos alem do outros gravames. . 

obstaculos 
rosultando 
com fundas 

, 
a roã 
esse .. magO?.s 

De quor.l a culpé\ ? 
Taú1bel:1 nos 'casos erl que estando concebido o filho e não cou 

vindo qu.; isso se torne percebido, ou L1eSL10 que já esteja no ult;!. 
f .la L1es de". gestação, os pais não desejando que o filho nasça S8J:1 
que oe estejar.l casados civi1J:lente, 'justifica-se plenar:lente a di§. 
per$~ da publicação. 

Mui tas veses ef.l novas residenCias, casais havidos couo casã 
dos ~ COJ:l convi vencia f.lari tal e honest~ de mui tos finos, pretendendo 
l'ea~ir~ar o sou casar.l(mto SOf.l a publicaç50 de editais, C01:1 o intuj. 
to d;:, gé\rantir a coupanheira como meeira dos bens que adquiriram 
juntos, o que venhar.l a adquirir, e para quo os filhos pOSSaLl livr~ 
l:lOnte hordrt:r' por sareu incontestaveisherdeiros 1 porque cpôr dif;!.· 
culdc".deD ?, Qual o. inconveniente 8J:1 atende-los 'i. 

De outrR []1meira seria concorrer para expôr os pretendentes a. 
chacota do pOrVéll'Sos) quando o fito principal da lei li obrigar a re 
lisaçô:o do cnsaLlento ci vilr.lente desta ou daquela [:laneira. E o que 
acont.ece 01:1 grande parto ? CasaD-se SOf.1Cnte na religião a que pe.: 
tencam e de Clualquol' forna. . . . 

Apropria Gorrogedoria Geral, nos cartorios, para não tolher 
esse direi tOI fêz afixar cartases COf.1 os eJ:101Uf.1entos dos caSar.lentos 
CD tt'.1.is condições. ' < 

A. sociedade ganhará oois atendendo-os, porque sem vexar,lo' adJ:l1 
tirá "Of.l sou,seio, un casal legalr.l(lnto unido, os filhos nascerão -
sef.1 n péchu da ilegi tinidado e os seus progenitores CO!:1 a satisfã 
ç1'io do vo-los COL! a situação civil regularisacJ.a. Portanto justif;!. 
ca-so ylollOJ.lOnto efJ SeL1Glhantos oasos o casar.lento 00r.1 disPGnsa dos 
proclanas, pois que são ele s tão legais e validos 001:.10 os com pu­
blic?çõos. 

Corl isso Ik'10 quereJ:1OS diser que todos os ce.sanentos doverão ser 
realisados CCl!.! dispensa. 

Os Llo.is providentes e sensatos, dessa foma não quererão, af:lJ:l 
de quo não haje sofisf.las neu duvidas do sou estado oi vil do que o 
sou caSaLlento lk'i:O 130 tenha realisado nos prasos devidos e normais, 
COI:! ns forualidades prescritas. , 
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A VIDA DO ESCRIVXO 

Riba.s 

Está arraigado na opi~ao publica de que cartório ~ rnna. Por 
isso ser escrivão ó ~~aaspiração geral ate de indios colono de eg 
xada etc. Doutores arJbicionarJ UI:! cartorinho certos de que conqui§. 
tarão lli-1 dolco far....ill.,cmte na vida. Pt:u;o engano. 111 Ul:!a classe na mai 
oria do conforr.lados, qU.:l na velhice so lhes resta cansaço e um par 
de. oculos com hastes de barbante, enóarapi tado no nari.z calejado de 
suporta-lo o dia inteiro e durante anos. 

Antigamente quasi era obriga.torioao escri~o o uso do lenço 
de alcobaça e a tabaqueira., como simbolos do cargo, hoje felismente 

·em desuso. _. 
Escrivão que teve herança,' rico e com algum cartorio bom, exiJi 

te pouco, mas nos cartorios medios e inferioresf faser fortuna é 
cemo sempre diz o grande j orrl8.lista DI'. Lellís V~eira, uma 6vQ,. 
. t um.:.cargo na quasi generalidade verdadeiro sacerdocio e ai'Y'd9, 
com omunus de inutilis.~,r o individue para outras profissões. Tir~ 
lho a Clora,g,ec. pare. a luta no comercio ou na industrio.. Acha que 
tudo dará errado, como do fato dá ,mesmo. Acovarda-se do futuro pr~ 

. ferindo ficar esperando melhorar e nessa osperança morre sem alcag 
;çar sou objotivo, isso acontecendo com o seu substituto e cem o sl+ 
bstitut.o dosse substituto o ainõ.'l dizem (as máá línguas) que no eeo 
h2. um s,lleijo guardado h<'\ mui tos seculos, para ser cort8.do por um 
escrivao ••• ° que aposarde milhões já t.,rem morrido, o queijo con 
tinua intacto, .r.15\S essa balelu vai se acabar,· pois que o rabisca­
dor a',JUtns linhas está C 01::1' a sua lapiana afiada paru essa operação 
se antos do ml.r COt.l. os sellscostados no Araçá, outro já não o te-
nha I'c:dusido iD.. finpos. . . 

MOSfilO aS:3ir;1 explicada a vida do escrivão, não pense o caro lo,;!. 
tor, que; cE\rtorios fi:ruer.l vago.s. Não acreditaLl. são corJO São Tot.l.é. 

- - ,- - - - -
JUSTO PROJETO SOBRE APOSENTADORIA DE ESCREVENTES E 

AUlCILIARESm·.cARTORIÓ 

Ribas 

Foi nOW\l:lonte publicado UI:! projeto sobre aposentadoria de e§. 
croventos <) i1.uxiliares do cartorio, no qual deparauos cou os so~ 
tos topicos:- -
"O escrevente de ~J cnrtorio équon na realide.de exerce os r.listares 
do res:eotivo cartoriG, porcobe ele ~.l salariosinho a llCla pequena -
cOrJisGao, onqui1.nto o dono do cartorio.perceba 40, 50, 100 a 200 QU 
cruseiros por l.1~s, seu or.mrogar ativiaâd6 .. '{Os grifos são nossos). 

O digno autor do projeto, UI:! dos mais operosos entre CB seus -
pRres, COD. querJ já ti ver.lOS, cou praser, oportunidade de tratar é 
llD r,10ço intelig0nte, que á priueira vista refulge .sif:1patia, entre­
tRnt.o cor.l a devida venia qllereuos aprosentar alguns reparos sobre 
:lUns fH;:serti vas COrJO se segue: - ... . 

. Ch(mando de.J!0110 o servontuario do cartox-io, esse vocabulo -
carrega a si tuaçao do titular, quando r.lais. suave seria denor.ti.na-lo 
sorvcnt.uario titular, e quanto ao uesao de não eiJpregar a sua ativi 
~,sua oxcelência percorrendo os cartorios observará que estão . 
.os QQrvênt.U1~rios nH sua quasi totalidade á sua tosta, verificando· 
Ul .• a c(,1sP., outra, dostribuindo ~os serviços, tratando com as partes, 
resolvendo assuntos que lhes S'ao absolutarlemte peCUliares, isso não 
~~c(mtecl.m.do co!:! servontuarios deputados, vereadoras e prefoi tos -
que pClr força do loi forar.l arll.stados. 



~::,--;-,~ -<,.,.-.,~ ."., 

~ "Existirá uca ins!gnificantc percentag~ dos que não empregam 
atividade, pois que nao ha regra seo exceçao. ~ 

Quanto aos ordenados dos escreventes, estes os tem de acordo 
coo as possibili~dcs dos cartorios. 

Ha cartorios que não cooportam siquer um esorevente, entretan 
to são eles oantidos pola am1sade entro ditos serventuar10s, e ha 
escreventes em bons cartorios que ganham sobejamente. Ha na comar­
ca da Capital o do interior 30% de serventuarios titulares que p~ 
scnteiraocnteacei tariar:lperruta coo escreventes de cartori os de 
bôa renda. Faça-se uma experiencia. 

O pro,j eto apresentado éjust1s~1mo e humano , concordALlos, pois 
esses auxiliares da justiça de fato o merece0 SQL1 nenhUJ:1a contestã 
ÇRO, poreo ha tsobco uns, 30% de serventuarios, pauperriQOa, que -
eXClrcem oficiente efetividade"que tambeo se cansaJ:l, se envelhecem, 
pois que wo ter.! o oondão de se conservarem Jovens, o que gostariac 
bast.ante se fosso possi vel e até entrege.riao toda a renda doa seus 
cart(lrios o iria.o lutar de outra qualquer foma, mas não é assim, 
de r.Janeira que seria r.lais curial e mais justo que lhes estendesse 
o nesoo direito ás aposentadorias, o que aliás ainda não se deu. 

}!ljustisS'ioo o ClrJpaI'o aos osoreventes e auxiliares, LlaB taQ 
beu e justo c oe800 aoparÇ> ~o se rventuari o pobre. . .' 

'lOS 70 anos, sOO oxoElçao, ha a obrigatoriedade' dO afastaoonto 
doo cQ,rgos publicos pala coop\llsoria. Neste' oaso, o serventuario 
ti t.ular, pobre, Ger.l apo.sentadoria, que não teve chance para aCUl:lUlar 
UJ:l l~equeno peculio, toria de deixar ocargot er.lbora rendendo pouco, 
alias fJelhür do que nRda, velho, para arraIlJar etlprego ? 

;,8 le;l.s não perf.1itéq nOf.1eaçõos coo rlaia de 45 anos, e oeso.o o 
permi tis ser.1,t que p{)deria, raseI' uo ~etuagenari o ? Ape1e;Í' para os 
Asilos do Sa'c ViCente d0 .Paula ? N",o está cel"to. Precisa ser aopliã 
do o decret.o abrangendo os serventuarios.que dele nElcossitareo. L,S!, 
vantc-se uo balanço nos bens dos serventuarios r.ülionarios a Setl 
c:nc2.rgo d0 fauilia e os exclua dClsse buneficio. Isso ainda vá, ou 
ontãl' oficialiGe-se os cartorios, unico Dolo de equidado. . 

Ha sugostõ"s sobróoficialisação facultativa, direta e indi-
. ret.a, por n0io de sucessão aOs servontuari os coo oais de ~5 anos 
de exercicioi ... proveitu-se delas o que for interessante, pois nas 
UeSf.1C\8 con.sta a aposentadoria dos escreventes e serventuarios seo 
onus é!O Tesouro, cono já foi rcsurJidar.lento publ:i"cadono IIBoletif.l 
da ;,o,sociação ll , li(;llas nãoficar~lesquecidos oS'éscreventes, pois 
ninguofl desLlcrccó'o valôr e 1m~~ concurso desses auxilií! 
raSe 

Não avançarcmos uui t.o a16~ destos reparos, porque não sabcoos 
o que (lS ilustres deputndos irão resolver em beneficio tar.lbeo dos 
süryüntunrios de Justiça efetivos, entretanto Vai:10S dando as nossas 
rC\SOGs. 

BATALHA Dl!! PRODUçAO 

, . Os servéntuarios podem e devem tomar parte na Batalha de Pr.Q, 
duÇãol ora iniciada, aconselhando os seus clientes á mecanizar -
su"s avouras e a intensi:t:lcar a plantação deÓereaes. 

O problema atua.l da hLUnanidade é comida. ll1 preCiso que auXi­
liemos a Batalha de Produção t antes que seja ta.rcie ou que tenhamos 
que lamentar a nossa inatividade. ". ,.' 
~ O solo é a patria, disse Assis Brasil, c\.1;ltiva .. loé Qngrand~ 

co-la. ':, :.'~.. o" '"- • 

Portanto, devem ser acolhidos tão patrioticos e humanos ens.i 
namcntos, e difundidos largamente, afim de que não, seja um apelo 
pr'3gado no deserto. '., ' 
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o AMPARO AOS SERVIDORES DA JY§TlCA 

(Carlos Figueiredo Junior - Tab~ 
lião do 2~ Ofício denotas -Ba­
tatais)~ 

A clas~e constituida pelos servidores da. justiça no Estado de 
São Paulo e, inegavelmente, uma das unioas, dentre todas as olas­
ses laboriosas, que se encontra inteiramente desamparada com rel~ 
ção á leis e regulementos que poasam oforocor ofotivamonte garan­
tias ao bem estar de seus componentes. 

Ultimamente foram agitados no seio ci", Assemblóia Legislativa 
diversos assuntos referentes á nossa classe, pQrém, do pratico,do 
roaJ.. ainda nada conseg1.!imos. _ . '. ..! questão relativa á oficialisaçao dos cartórios em gerc'Ü .11Í 
constitue letra· morta, mate ria vencida, uma vez que reune proble­
ma complexo, especialmente no que ~~nge com a parte econom1ca-fi­
nanceira, que traz onus elevadissimos para o Estado, mas taoboo no 
quo respeita aos interesses.dos serventuáriost,que apresentaram 
pontos de vistacontrad1tor~os.e mais ainda, a1ante dos pareceres 
de juristas que foram Ouvidos pola Corüssão encarrGgada de estudar 
o assunto o contra claae r~festaram, de forna a estabelecer, ~ 

... do isso, ucia grande confusã~, colocando f6ra do discussão a mate -
'ria, que, penso, jaoais sera ventilada. 
, Restam-nos agora, so contarqos com a boa vontade doa nobrcs ~ 
putados, os recursos atinentes á criação de urm Caixa do Âposen~ 
doria para todos os servidores da .1ust~ça, cantida por eles cosmos, 
COf.l pequeno auxilio das partes, mediante uo selo do pequeno valor 
a ser aduzido eo todos os ~tos praticados ao cart6rio, quer nos .1~ 
dicia:is, quer nos de caratar oxtre.-Judicial. . 

E cl, Justaoente tal rledida que esporar.os do podar publico, po~· 
que, incontestave1r.1i:lnto J mo se p6da crar que Uf.1ll classe tão nuo~ 
rosa, quo presta tão re~evantes serviços á. colGtiviêL9.do e ao Estl 
do, ainda peroaneça coopletanento d3saoparadá coo relação a certos 
direitos e garantias, diante dosse probleoQ tão r~no quo se rof~ 
re á assistencia. social ao nosso pa1z. 

Outro assunto quo ouito interessa aos servidores da justiça e 
truJbeo ao proprio Estado, para a perfeita organisação dos sorviços . 
da justiça é o que 8e relaciona coo os concursos para proviL1i:lnto 
das serven{ias vagas, coo a adoção da lei que estabeleca a carrei 
ra dos serventuariosc;1a justiça. 

Os sorvidoresda justiça, todos elos 1 desde os' mais graduados 
até os [mis hurlildes tôr.l esperado e continUa0 esperando, confiantes, 
eo que leis e rogulaoentos sojao aprovados e prooulgados eo tal sen 
tido, pOis á verdade que. entre eles ouitos existem que ji não pode0 
trabalhar, pela velhice, oxgotaoento, oolestias, incapacidade prov~ 
cada pelo cançaço.e não possuoo fortuna neo áeios que os granta aoa 
nhã e ampareo suas faoilias, quando nada oais pUderem fazer. 

Urge que os responsaveis voltem suas vistas para esta classe e 
procureo ar.lpara-la e para tanto n6s conta:oos coo SUa boa vontade, 
cor.l sua generosidade, CCr.l seu espirito de justiça e de criterio. 

Continuemos a espera de sermos atendidos e contamos certos.que 
o sejamos dentro de. pouco tempo. 
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ReqUerimentos,'atestad~sl certidões o~ qUaisquer outros dooumon 
tos que se tornareo necessar os a instruçao de papéiS "para fins de 
licença prêrlio"~ estão isentos do imposto de sêlo, conforme letras 
"a" -"b" "c" lia" e parágrafo Único do artigo 14 da lei 185 de 13.11.1948.' , , , 
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OFICaHSAC.IO DE CARTORIOS 

Prof. Izidro Gonçalves 

UM merecimento teve a chamada campanha para a oticialisação 
dos cartorios. ' 

Pelos debates travados sobre o assunto e os sagl'ados interel, 
ses em jogo, conheceu~ge em toda a sua plenitude as razões pelas . 
quais os 110SS0S maiores mestres do Direito, em pareceres irre:tu­
t~veis, iluminados de sabedoria e justiça, repeliram inteiramente 
tao temerosa hipotese.. . .. 

Se tal se pretendesse consUlll9.r,t'eriria de frente todos os 
direi tos ~dquiridos e obrigaria aos prejudicados o recurso estre 
mo de bater às portas sempre abertas do Judioit!rio onde a !ntop 
Magistratura.devolveria, incontinenti, todas aaprerogativas e d1 
rei tos aos prejudicados. .. ' . 

PrejudicadO seria tambem o Estado. Oficialisar seria criar 
incontavcis onus para ele e criar uma situação sui-generis, rep~ 
lida por todos.. . 

Valeu por isso, pois, não creio q,ue aqueles que seaprofun­
daram no·estudo das consequencias que forçosamente adviriam da 

, . instituição'i~praticavol da oficialisação, hoje, sobejamente ~ 
tados pelàS sabias lições dos nossos maiores mestres do Direito, 
não ohagassem tambem a oonclusão ~dentioa. 

Eu e os oolegas, esoluidos, e claro, os que pela renda irr! 
soria queauferam, pretendem pezar negat1v~eIlt,e na balança fimn 
oeira do EstadOl· somos todos ooncordes e aplaudimos o que de JU4 
tiça se faça pc os nosso~ dignos auxiliares, proporoionando-lhes 
aposentadoria e possibilidades de conoorrer tambem ds Serventias, 
qU!l.ndo vagas. 

Tenho certesa que os reaponsaveis pelos nossos destinos, oan 
o acurado est.udo que dedicam as oausas que !l.braçam, não perllll.ti­
rão que eo são Paulo se ~ntente essa inovação. 
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Foi escrevente·· do oartorio da la, CirCWlScrição. de Registro 
de Im6vels desta Capital, onde consta o termo de compromisso de­
viCk'1oonte assinado, o Elwo. Sr. Dr. Arthur Silva Bernardes, digno 
deputado fode~l pelo Estado de Minas Gerais e ex-presidente da 
RepubJ.ica. 

Inumaras pessoas de, éLastaque social, na magistratura, magiA 
térib .. 1'01'00 escreventes,· de maneira que a classe de serventuários 
de· justiçaapontaeases i'a.tos demonstrando a importancia do cargo 

. de seue auxiliares. . . 
0' : . - - _ - _ - ___ _ 

A· ASSISTENCIA JPDICI.41uA 
Medida justa e humana quando recebida por quem dela necess1 

ta, uas ha pessoas .abastadas e outras de, bons haveres que abus~ 
do da boa fú das autoridRdes solioitao tais favores. Muitas sao 
aconselhadas a procedereo por essa forma e outras sem percebereQ 
esses beneficios dos quais outros se .looupJ...>tom, e a parte na igno ... 
ranoia desse fato paga as custas ficandO oonstando nos autos ter 
sido bonefioiada. . 

A Assistcllcia $ dada para a pessoa desprotegida da fortuna e 
não para ser dqturpada. ~ueo ingressa em jUizo pelas pototas da Aa. 

ds'::.encia, seu a uestl9. ter direito ar 000 espiri to Lleramente da EjxplQ 
. ~r o serventuario, aleo de praticar UL1 ato desonesto porigará em 

/ler,8.QUlaõa a sua ação. 



APLAUSOS 6'ASSQQIAcSO 
OMarcelo M611er Oficial do R& 
gistro Civil M~ila Prudente) 

,3"1-

Não deslustrando a administração feounda e produtiva do 
nosso eminente oOléga, Dr. Ibsen da Costa Manso, que em virtll 
de de seus múltiplos afazeres n€o está podendo colaborar mais 
diretamente em pról da Associação, ., 

é digna de todo apoio dos serventuarios de JustiçQ, a n.Q 
va orientação seguida palo atual presidente interino, Ilr. Fr'lJ} 
cisco Vergueiro Porto, que está c,onduzindo a "Associaçâ'o dos ' 
Serventuários de Just1ça do Estado de são PauJ.o" t _~o sentido, ' 
da mesma chegar a ser uma Associaç~o de Classe ca~z de defen 
der seus direitos. 

A ereação do "Boletim Mensal" 6ra uma necessidade, pela 
qual já de ha muito vinha-se recantind0a. visto a revista da Aa. 
sociação ter interrompido suas 'publicaçoes: ,contece ainda, que 
o "Boletim" no sistema que está sendo feito e muito mais inte­
ressante, porque só pqblica mat&ria da interesse da classe e ao 
mesmo tempo serve de órgão orientador. 

A croação da "Carteira de Identidade" para os associados, 
~ uma medida de sra:nde alcance, pela qual tive ocasião de t~ 
car idéias com col~gns sobre o assunto, 1'01 pois UIIIoQ inovaçao 
muito simpática que'~rece tor vindo ao encontro do desejo de' 
todos os associ~dos. ~ lamentável, entretanto, quo a tot~.li~ 
do dos serventuarios não seja SOC10S da ÀSsoclaç~oJ á de se e~ 
perar que de acôrdo com a obrigatoriedade da "ca.rtei~'êl de Iden 
tidade da Serventuários", e se 1'Sr remetida propost" aos que 
ainda não são sócios, est~s não terão outro caminho a @El~il""a 
não ser o do so filj.aremá Associaç/Io. EntendendO que tra~ 
~se dEi une. Jl.Ssociuçao de Classe e não de grupos, não ha expU 
cação ao fato do eXistir serventuários de justiça sem ser sóCic 
G sem túr carteira de identidade de classe, fornecida pelo or­
gão Cotlpotont.o. Cabe, portanto) somente a Associação remeter. 
propostas! fazor chegar ao cOnh~cimento dos colegas qU! até o 
DODGl1t.O nao fizOraJ:l sua inscriçao. Papois d~ssa provi~eno1a" 
ostou certo de que no Estado de são Paulo nao existira ·IlIa:l.s se.: 
ventuár10 que não seja sócio da Associação. 

hproveito o eotwntoque ce apresenta, para fazer um apêlo 
6. atual DiretorIa, o principalr~nte ao Senhor fr,esidonte inter.1. 
n,o, nuscntido da. i.ssoc1ação colaborar junto aos pOderes o01llPa 
tentes, afitl de ser reajustado o "Reg1r.lento de Custas", dGaoõ~ 
d~ coe ~ si tuaç~o atual ~ vida, eouo beo detlOnstrou ep publioA 
çao, no ult1r.l0 nur.lero do Boletiel1 o noss~ ilustre colega, Snr. 
Abnar Ribeiro Borges. Fica. pois o LleU apelo e minhas fel1cita-. 
çõos ao atual presidunta" pela nóva orientação que eat~ segu1n 
do a nossa .~ssociação, apêlo êste extensivo á todos os colégas 
que ainda não são associados t ,para colaborarem na caepa%!.ha de 
sócios, pois só dessa maneira taratlos tl!la' i.ssocia9~o de classe 
capuz de defender eficienteocnte a. alasse.; 

Bn:rgçratris.eãg dos cart~r'os 

Não sou contra e Ilele a faver, aCho, entretanto, o eooento 
inoportuno, visto tratar-se de assunto que depende de grandes 
estudos e cálculos, e os poderes competentes estão aparelhados 
para adotár ou não éssa nedida. 

000 ///000 , 
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DR. ABEL DE. REZENDE VILARES 

Em serviços profissionais esteve nesta Capital, o ~. Abel 
de Rezende Vilares, digníssimo Contador e Avaliador no fôro de 
são José do Rio Preto. - Autor de bons sonetos e poesias, é o 
Dr. Abel oulto e serventuário de 'Justiça que enaltece a classe. 

ÓOO III 000 

ESTATISTICA FEDERAL 

Em breve será votada aVUltada verba pelo Congresso Feder~ 
para levantamento de estatistica, de nascimento, casamentos e 
obitos, agricula, animal etc. em todo o Paiz. Porque não ficar 
afeto em carater permanente esse serviço aos oficiaIs do Regi§. 
tro Civil que estão disseminados em todo recanto do Brasil,com 
todos os àados necessários constantes do seu arqUivo, marcando­
lhes ordenado mensal e permanente ? 

O serviço seria mais perfeito, com grande economia aos c.Q. 
fres federe.is e seria .uma garantia a esses serventuários á sua 
manutcmç50 e para seu maior estimulo mesmo porque ;já estão so­
bre.carregados com o serviço militar e sendo o cargo pelas leis 
.fodurnis, quasi de ambi to federal como medida de grande alcance 
em todos os pontos de vista. O serviço alem dessas rasões seria 
perfeito, porque envolveria a responsabilidade funcional do se~ 
ventuário, o que não aconteceria com pessôas·sem tais responsa­
bilidade e nomeados em carater transitorio. Essa a nossa opin~ 

000 III 000 

hceitamos a colaboração dos nossos colegas em assuntos que 
digaQ respeito aos interesses da classe, porem pedimos que não 
sejruJ seus artigos muito extensos pela carencip de espaço. 

000 III 000 

AOS NOSSOS COLABORADORES 

i~os nossos distintos colaborndores pedimos que rometam _ 
seus artigos cinco dias antes do fir.l de cada mês afim de não re 
tardar'a exp'edição no dia corto do "Boletim", e r.10smO á ultioã 
hora escasseará nataria pa~~ conplotar as duas laudas para não 
ficar pagina Of.1 part" , em branco. 

000 III 000 

.:..1&TIMú HORA 

TiverJos a grata surpresa de ver hoje publicado no "Diário 
Oficial ll , UI.la enenda 0.0 Projeto de Lei nl:! 3l0/49, do ilustrado 
deputado e grande onigo da classe de serventuário de justiça e 
escreventes, estendendo as vantagens da aposentadoria, tambe~ 
aos serventuários. 

Já no fim da paginaç~o do "Boletim", fisemos publicar a 
er.lenda apresentada que ira agrade'lJ sobremaneira a toda a classe. 

-.,--'--
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CRIME DE L:CsA' PATRIA 

i..fim de obstar a. devastação das nos,Sas~tas virgens pelo 
consequentéampobr6cimento daS populaçõese'deoadenoia das cid& 
des vitimas desse crime, urgem medidas sevéras.-

Percorrendo-so a:zona noroeste, de BiriguÍ em diante, fioA 
so desolado' ante O impiedosa devastaçãO' das ,nOSsas matas virgens. 

DSsse 'crime ainda restam oom bôa percentagem de matas as c~ 
marcas ,de AnClradina e Perílira Barreto, se bem que já muito sacrj. 
f'icade .. s.· . -!.-

Os latifundiários déssa zona e mesmo ~roprietarios de meno­
res proporções cOtletendo crir.linoso egoistlo deitatl fôgonas floreil. 
t~s redUZ. in.do arvar.e.s~GOu.lar.GS ,eo montões de cinzas,para semej 
çao ~ de capi.t:l, qU~do; :ry.aoarrendaO as terras para o ,p~~tio d~ ~ 
goda,o, lavoura'efcoQrR que tanto conoorre :para aesterJ.lisaQao -
das terI'€\!'ltpragüeján9.0-a<\ para mais arruina-las.', , 

Os Poq.o+,Elsco,Clpe'tentes devi~ nas ,zonas de terras inferiores 
e dovastadàs:, obrigar oreflorestaoento na seguinte base ~- l,5A de 
reflorestamento pOr' alqueire em UI:l blo.co ,ou .salteadal:lente, em te,t 
ras inferiorosil,4Q nas r.1f,llhores, para cafe, 9; quando ~nda em 
r.1atan virg,ms 50%, s~ aproyeitac;las para a cuHura de cafe, OU ap~ 
nas 20% para pastagens. . •.. 

J~ tCI;10S C;lr.2Pos e invernadas em,deoas!a. Para fasar respei­
tar taJ.s resoluçoes deviaocriar 'leis estabeleoendo f.lultas aos epe 
as desresp()i tasser.1.-

,Obrigar a todos proprietarios de terras, no praso do seis r.J,i 
ses' rêll.let03rooá Secretária da Agricultl,l:rfr, declaração da quantidê, 
(lI:) de terra que possuirer.1i suas situações COtl as deno!:linações das 
fascndas CI:1 que estiverGm encravadas, com especificação da quant1 
&\de ocupada eu oatas, oafesais, pastos e das destinadas ao plan 
ti.o de cereais e algoõ.âo~ Marcar um praso de 3 anos para o inicio 
'do reflo!·l:)stm.lento, na base estabeleoida, sob pena de tlll;Ltas, oonil. 
. tituindo essa obrigaçãoonus ou encargos á futurosadquirentee.-·. 

VOtlOS al~lns pseudo agricultores deitareo abaixo as noss_a 
,Qiltns e peiores que saúva sugarem as torras durante cinoo anos e 
~ban(lona-las, indo a outras zonas'faser o cesmoL·Qual o ~neficio 

" .', ao .. 'Estauo t á Nação ou' á posteridade ? NenhUtl. São os inir.ligos da 
, "Póltria e do progresso.' . 

, 'Não nos interossao desse modo. , ' 
. Vencs eooareas dil:dnuidas, Õ8 entrancia pela devastações de 

SUI,\~ catas c con."lcquonte abandono pelas suas populações redusind~ 
as a pObresa pela desvaloris~çâ'o das terras e prédiOS das cidades 
fUl1dP.CÜ'\s 81l tais zonas então prooissôras, e oomoat1ma se.' expoz, 

~.' concIonada/.1 a semtença natural de cidadas mortas, tão bet.1 desori­
tas pelo saudoso patrioio Monteiro Lobato'.-· 

A riquesa oom que a nat.uresa;..nos obsequiou não é s6 para n6a, 
,pertence tambem as futuras geraçoesiNão dev6lll0s prejudica-las. 

Assim oomoDeus nos' entregou, devemoç po~~rvar para que 08 I 
porvindouros desfrutem do mesmo' ã,:!.reito, sem nos taxar de egoistasl 
deshumanos e malvados. 

000//1000 

Na Revista. del Notariado l orgãodo 'Colegio de Escrivão de 
B~enos "'ires, ene.ontramos ás :fls. 756, referencias sobre a atllia 
çao do nosso representante no ~Q Congresso Internacional do No~ 
riado Latino, Dr. Antonio Augusto Firmo da Silva, digno Taba­
l!â'o nesta. Cápital. As nossas oongratulações ~la brilllante atua 
çao. 



CONSELHO SUPERIOR DA MAGISTRA1't.TRA 

o Conselho Superior da Magistratura recoJ:lenda a V, Excia que faça 
observar, coo o oáxiL10 rigor, I o disposto no artigo 14, parágrafo ~ 
nico, da lei 3.049, do 10 de seteobro de 19371 que sôa: .', 

110 atestaCo de exercicio de cada escrivão f cará sobordinado a Qe.t' 

tidão, que s .. rá por êle apresentada no fim do mês, de que não eXiste 
,nenhum procasso prescrito ar.l seu cartório". 

Esse atost<'1do, devorá ser passado na própria certidão •. 
THEODOMIRO DL'S 

Presidente 
MEIRELLES DOS SANTOS 

2D. Vice~Presidente atl exercício 
J.ll. Gonzaga - Corregedor Geral da Justiça - - - - - - -DESPACHO PROFERIDO NO PROCESSO N, 6.214, eo que é ,interessado o InA 

titltto do .~poso!).tadoria e Pensões dos CoLJérciários, Cápital: ".H.tendell 
do as ponde!'<.".ções do fls. 20 ao despacho 'proferido hoje nos autos cb 
processo n.6.107, autoriz;o,atitulo precário, o Instituto de Aposen 
t.adoria e Pensões dOs COLlorciários, por seus procuradores a receber 
dirotaoonto dos, Cartori,osoodiMté carga no livro,p~óprio, os Llanda­
dos quo, a seu roqUeril.1ento!, foreo oxpedidos nas açoos quo ajuizaroo, 
ficando o requeront~ incuub do de 'di str~buirtà;is, oandados aos ofi .. 
ciais de justiça. Sa.o Paulo, 11,5.3.949. {a) J.M.Gonzaga~' 

- - ~ - - - -DESP.~CHO PROFERIDO NO PROCESSO N.6.107 t er.1 que 'é interessado o Inst;1. 
t.ut~ de ,.poson~adoria e l"ensõó~do,S Inau~tri~rioSt Capital: ",.tende .. 
do as pondoraçoes dc,fls.2 é, ~inforr.laçao favoravel de fls._6. aut~ 
riz(';, a titulo prucárió, o Ins ti tut.c,J , do AposentD.doria e Pensoes dos 
Industriários, por 'seus proc, uradores, a receber dirotaoente dos car'tQ 
rios, lJ.ediante carga. no livro próprio,' os t.1andados que, a seu requer! 
Gento, fOrGLl expedidos,nas ações queajuizareo, ficando o requerente 
encarregado'de distribuir tais oan&;doE;aos oficiais de justiça. São 
Pe.u10, 11.5.1949. (a) J. M. Gonzaga',. , 

DÉSPACHOPROFERIDO,NO PROCESSO N. 5980, ao que é interessado o sr. p.§. 
dro de Cast:r'o, Capital: "Diante do julgado e. dos,pareceres citados Pi, 
lo requerente, nos quais se pode ajuntar o despacho proferido pelo -
LlOU ilustre antecessor desGLlb9.rgadór Bernardes ,Junior, no processo n. 
2.~O, sou or.lbargo da redaçl\' o algo defeituosa dq ar·~.15 do dócreto n. 
6986" c1e25.2,1935, já não oe cabe: cOr.1oCorrogedor, obsta.r que os of;1. 
eiai.~ f.1aiorc:s pratlqueo, siollltaneaoente eor.1 os~rventuáriotitular do 
cartorio, independentooente de especial dosi~çªo, todos os atos da 
eoope:túncia dôste, ,inclusive a lavratura de testaoento e dOações cal.! 
sa-f.1ortis. São Paulo, 5 õ5.1949. (a) J.M.Gonzaga., ' 
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TivCLIDs a infausta not.icia do falecÍLlento do nosso associado 
Sr. Vicente da Costa Mello, o1';cia;1. ,do Registro Civil de Batista ~o 
tcllio deste ,Estado. ,," :_~, ,:,','~ • 

Lc',r:tentMos profundar.l(,mto o desa.parec!r.lonto dosse distinto serven 
t.uário'que óo vida prü.1ou pelo cuop:r'ir.Nnto dos seus deveres couo se~­
vcmtuário, cor.1O chefe oxeuplar de far.lilia e cidadão. ' 

.. sua viuvél EXGa. Snra, Da. Arcina'Ferraz; da Costa Mello, sua -
U,'igníSSiLl8. filha Da. Gilda da ,Costa Mqllo c seu auxiliar e grande ar.1i 
go Odilon dos &::ntos, an nossas t:'ondolrmcio.s • 

• 



f-------Ir~OBS 
IMPOSTO SOBRE AUMENTO DE LO'tACAo DE CARTORIO -

ILEGAL A SUA COBRANCA - DECISlO CONFIlWDA PELO EGMslIO 

TRIBUNAL DE JUSTICA , 

I, - Os serventuários da JUstiça, vitalícios e inamovíveis, C;Q. 
mo os magistrados, pagam préviamente, antes de serem investidos no 
cargoa o selo- de nomeação, que tem. por base a lotação' do respecti-
.vo OflCio, de acôrdo com a lei que criou esseimposto~ . 

2. _ O Código de Imposto e Texas e alguns decretos posteriores 
de~erminnram, . porém! a revisão da lotação dos cartórios, de três em 
tres anos, para o eí'ei to de ser cobrada a diferença de selo de ,:no ... 
meação, calculada sobre o aumento da lotação. 

3. - Essa cobrança é ilegal e, além de violarprGdicamento da 
vitalicied~dc, ofende o direito adquiridO e redunda em bi-tributa­
çno, vedada pela Constituição, porque lotação é renda e o Imposto 
de Renda ó privativo da União. . _ 

Aoresce que a cobrança desse imposto é feita sem a indispensá 
vaI igual~~dcf ~om ofe~~a, também, a preceito constitucional. . 

4. -Os dr~ Jugurtha Pereira de Artiaga, Antonio Carlos daC~ 
nha Cnnto e outros, serventtiári qs vitalícios de cartórios da Capi­

.t.al, ante ameaça de executivo fiscal, pagaram, com Protesto, a di­
ferença do imposto de nomeaçâ'o. 

5, - D~pois, esses serventuários pro:euseram, contra a Fazenda 
do Estado, a COJ:lpctente ação de resti tUiçao, obtendo ganho de cau ... 
sa e@ primeira instância, . 

li. brilhante sentença do dr. Iwlindo Pereira Lima ilustre Juiz 
dos Fei toada. Fazonda do Estado, declarou .ilegal a cotrança dessa 
diferença de iI:J.posto, . 

Essa jurídic~ decisão acaba de ser confirmada, em recurso de 
revista, pelo Egrogio Tribunal de Justiça, por grande maioria de v~ 
tos, oor.lO consta do erudito ac~rdão, lavrado pelO eminente Desem-
1x\rgador Mario Masagão. , 

Patrocinou a causa dos serventuarios da Justiça o dr~ Ottonio 
de Vo.sconcellos CaLlé\rgo, advogado nesta Capital. 
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DIFERENÇA DE LOTAcJtO 

O Snr. Prosidento t 00 exercício, desta Associação, recebeu 
da Secretária da Fazenda, o seguinte oficio, referente ao Proce~ 
so n.Q 6954/49: . . 

• 

Senhor Pres.identc:-
Coo relação ao pedido para pagacento em prestações e sao multa 

dos, debi tos correspondentcG á d~ferença_de lotação dos Cart6r!os, ~ 
flUnlCO a V.S, de acordo COf.1 as l.nformaçoes prestadas pelo Qrgao com 
petentiil, e de ordeJ:1 do Exoo. Snr. Ilr. secretário, quo a .medida plei 
teada por essa i.ssociação não tem ar.lparo legal, entretanto esta Si. 
crotaria nprcciará cada caso, oediante solicitação individual dos 
interessados. .' . 

ápresento a V.S. os meusprdtestos de elevada estima e consi­
deração. (a) Raphael Ribeiro da Silva . 

Subdirctor Geral da Secretaria, Substituto. 



LOTi!.cOES FlXADt.S EM 1949 

PRIMEIROS TABELIJtES 

CART@IOS 

hndra di na 
Batatais 
CaJurú 
Itu 
UOGira 
Paloita1 
~uatá 
Sant.a Cruz eló Rio Pardo 

~S TABmr.IAES 

Mdrndioo., 
Batatais 
CaJurú 
Itu 
tineira 
PalrJital 
Quaté 
Santa Cruz do Rio Parelo 

LOTAcAO 

Cr.$16~ 333',30 
20,229,10 
20.436,30 
38.549,30 
25.040,70 
14~841,70 
16.398,30 
20.656,60 

31.371,10 
31.738,70 
18';003,00 
24.976,30 
48.306,40 
ll. 217, 10 
8.132,60 

29.766,20 

000///000 

DATA DO DESPACHO 

25.4.1949. 
8.2;;1949 

21.4.1949 
8,2.1949 

27,4.1949 
1.2~1949 
3.2.1949 
7.3.1949 

25.4.1949 
8.2.1949 

21.4.1949 
8.2.1949 

27.4.1949 
1.2.1949 

,3.2.1949 
7.3.1949 

, Er.l discusstio na i.ssoobléia do Estado, a declaração 
ela utilielaele publica da "Associação ,dos Serventuári os ele JU.íl 
tiça). 

Eis o Projeto: PROJETO DE LEI NQ 336, DE 1949 

• 1.rtigo lQ - Fica declarada de utilidade pública a AssoCiação dos 
Servontuários de Just.iça do Estado· ele são Paulo, coo sede nesta Cã 
pital. 

;,rtigo 29 - Esta lei entrará eo vigor na datá de sua publicação, 
revage.das as dis20sições e[1 contrar;i.o. 

Salas das Sessoes, 1'7 de r.1I110 de 1949. 
(a) Cunha Bueno. 

JUSTIFICATIVA 

A ~ssociação dos Serventuários de Just.iça do Estado de são Paulo 
foi fundada eo'8 de julho de 19~, contando ~.l seu quadro 'social -
coo cerca de 1.000 assoCiados. ' 

Durante a sua existência t~~ prestado relevantes servi~os não só 
aos seus associados cooo taobeo facilitando a bôa execuçao das -
leis e decretos federais, tornando-as conhecidas entre seus 
dos e facilitando as interpretações de artigos obscuros. 
, .... 101.1 do cais, através de sou boletir.l publicado regulal'l:lante 

divulgadO todos os provimentos do Mer! tl.ssimo Corregedor GoraI e 
luções de dúvidas déspachaàB.s pelos M. Corregedores, de ordem ge­
ral, facilitando o boo andRQento da Justiça. 

Sala das Sessões, 17 de maio de 1949. 
(a) Cunha Bueno. 

000 //1 000 
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DIRE1'ORIA 

Ibsen da Costa Manso __ .. 
Dl'. Armando Costa Magalhães 
Dl'. Francisco Vergueiro Porto 
Dr. João Neves Netto _ ... 
Dr. José Soares de Arruda __ 
Dr. Otávio Ochôa da Veiga .. 
Dr. Silvio de Bueno Vidigal. 
Dr. Valdomiro Lobo da Costa_ 
Waldomiro Borges Canto. _ 

CONSgLHO FISCAL 

Dr. Brasilo Machado Netto - Prosidente 
Dr. João Alvares Rubião Filho 
Dr. Antonio de Carvalho Saraiva Junior 
Dr. Antonio A. Firmo da Silva 
Abner Ribeiro Borges 

Elvino Silva .. ___ . 
Major Léo Lérro .. _ . 
Manuel Ferreira Laranja. 
Ricardo Normando Moreira 
Dr. José Proc6pia Junqueira 
Tristão Carvalho. 
Dr. Dario Ferreira Guarita_ 
João Baptista Ferreia Filho 

SlJPL,ENTES 

I 

- Presidente 
- Dirotor-

DirAt,uI' 
- Dicetor-SeCrtltário 

Diretor 
- Di.rot.or 
. DirBtor 
Diretor 
Diretor Tesoureiro 

Campinas 
Selo .José do Rio Proto 
Santos 
rU(J Claro 
.Jaú 
Casa Branca 
Araçatuba 
O]irnpia 
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